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T a n g e n d o este assun to , 
l e m b r a m o - n o s a u t o m a t i c a m e n t e 
de Jesus, peran te a m u l t i d ã o e a 
mu lhe r so f redora , q u a n d o a f i r m o u , 
p e r e m p t ó r i o : " a q u e l e que est iver 
isento de cu lpa , at i re a p r ime i ra 
p e d r a " . 

T o d o s nós, os espí r i tos 
v i ncu lados à evo lução da Ter ra , 
es tamos a l tamente 
c o m p r o m i s s a d o s em maté r ia de 
amor e sexo, e, e m matér ia de amor 
e sexo i r responsáve is , não 
p o d e m o s es t ranhar os es tudos 
respei táveis nesse sen t ido , p o r q u e , 
um d ia , t o d o s se remos c h a m a d o s a 
exam ina r seme lhan tes rea l idades, 
espec ia lmen te as que se 
re lac ionem c o n o s c o , que p o d e m 
e fe t i vamente ser mu i t o amargas , 
mas que devem ser d i tas . 

E M M A N U E L 
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JESUS CONTA C O N T I G O 

A l m a que r i da , por vezes, 
No c o n f o r t o que te asi la, 
Exc lamas , de voz t r anqü i l a , 
Quase sempre a p e r g u n t a r : 
- " Q u e posso fazer no m u n d o , 

C o m leg í t imo p rove i to 
Se t u d o parece fe i to 
Com tan ta luz a b r i l h a r ? " 

E con ten tas - te f i t ando , 
No esp lendo r a que te en t rosas , 
As máqu inas p r i m o r o s a s 
Na esca lada de apogeus. . . 
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Sabes que t u d o é p rogresso , 
Sob van tagens em bando , 
E tens razão a f i r m a n d o 
Que a vangua rda vem de Deus. 

Mas do c a m i n h o en fe i tado 
Em que o cé reb ro p r o c u r a 
Os áp ices da cu l t u ra 
Na e levação a t ranspor , 
Ante a f o r ça que te exal ta , 
L e m b r e m o s , a lma quer ida , 
Que Deus t a m b é m pede à v ida 
Esperança, paz e amor . 

Ao lado de tan to b r i l ho , 
No c a m p o e m que te renovas, 
O lha a f ie i ra das provas, 
Nas mágoas em que se vão, 
Os c o m p a n h e i r o s que t razem, 
Sob a névoa que os invade, 
A do r da necess idade 
E o f r io d o co ração . 
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J u n t o à penúr ia que cho ra , 
Pensa no lar em t u m u l t o , 
Med i t a no p ran to o c u l t o 
Dos que padecem a sós ; 
P rocu ra sent i r de pe r to 
A luta que te a c o m p a n h a , 
Perceberás a m o n t a n h a 
Das g randes dores sem voz. 

Rac ioc ín io sem amor , 
Pode ser, o mais p r o f u n d o 
Desequ i l íb r io no m u n d o 
Em t r ág i co f renes i . . . 
A lma boa, não pe rgun tes , 
Con f ia , t r aba lha e ama, 
Eis que a Ter ra te c o n c l a m a : 
O Cr is to espera por t i . 

MARIA DOLORES 
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